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Bloco 2: Somos filhos



A unidade da Igreja fala todas as línguas
Dos Sermões de um Autor africano anônimo, do século VI (tomado
da Liturgia das Horas da terça feira da 2ª semana de Páscoa). 

Os apóstolos começaram a falar em todas as línguas. Aprouve a
Deus, naquele momento, significar a presença do Espírito Santo,
fazendo com que todo aquele que o tivesse recebido, falasse em
todas as línguas. Devemos compreender, irmãos caríssimos, que
se trata do mesmo Espírito Santo pelo qual o amor de Deus foi
derramado em nossos corações.

O amor haveria de reunir na Igreja de Deus todos os povos da
terra. E como naquela ocasião um só homem, recebendo o
Espírito Santo, podia falar em todas as línguas, também agora,
uma só Igreja, reunida pelo Espírito Santo, se exprime em todas
as línguas. Se por acaso alguém nos disser: "Recebeste o Espírito
Santo; por que não falas em todas as línguas?" devemos
responder: "Eu falo em todas as línguas. Porque sou membro do
Corpo de Cristo, isto é, da sua Igreja, que se exprime em todas as
línguas. Que outra coisa quis Deus significar pela presença do
Espírito Santo, a não ser que sua Igreja haveria de falar em todas
as línguas?"

 



Deste modo, cumpriu-se o que o Senhor tinha prometido:
Ninguém coloca vinho novo em odres velhos. Vinho novo deve
ser colocado em odres novos. E assim ambos são preservados
(cf. Lc 5,37-38).

Por isso, quando ouviram os apóstolos falar em todas as línguas,
diziam alguns com certa razão: Estão cheios de vinho (At 2,13).
Na verdade, já se haviam transformado em odres novos,
renovados pela graça da santidade, a fim de que, repletos do
vinho novo, isto é, do Espírito Santo, parecessem ferver ao falar
em todas as línguas. E com este milagre tão evidente
prefiguravam a universalidade da futura Igreja, que haveria de
abranger as línguas de todos os povos.

Celebrai, pois, este dia como membros do único Corpo de Cristo.
E não o celebrareis em vão, se realmente sois aquilo que
celebrais, isto é, se estais perfeitamente incorporados naquela
Igreja que o Senhor enche do Espírito Santo e faz crescer
progressivamente através do mundo inteiro. Esta Igreja ele
reconhece como sua e é por ela reconhecida como seu Senhor.
O esposo não abandonou sua esposa; por isso ninguém pode
substituí-la por outra.



É a vós, homens de todas as nações, que sois a Igreja de Cristo,
os membros de Cristo, o corpo de Cristo, a esposa de Cristo, é a
vós que o Apóstolo dirige estas palavras: Suportai-vos uns aos
outros com paciência, no amor. 

Aplicai-vos em guardar a unidade do espírito pelo vínculo da paz
(Ef 4,2-3). Reparai como, ao lembrar o preceito de nos supor-
tarmos uns aos outros, falou-nos do amor, e quando se referiu à
esperança da unidade, pôs em evidência o vínculo da paz.

Esta é a casa de Deus, edificada com pedras vivas. Nela o Eterno
Pai gosta de morar; nela seus olhos jamais devem ser ofendidos
pelo triste espetáculo da divisão entre seus filhos.

 

 



O sacramento da unidade e da caridade
São Fulgêncio, bispo de Ruspe (tomado da Liturgia das Horas
do sábado da 7ª semana de Páscoa).

A edificação espiritual do corpo de Cristo realiza-se na caridade,
segundo as palavras de São Pedro: Como pedras vivas, formai
um edifício espiritual, um sacerdócio santo, a fim de oferecerdes
sacrifícios espirituais, agradáveis a Deus, por Jesus Cristo (1Pd
2,5). Esta edificação espiritual atinge sua maior eficácia no
momento em que o próprio Corpo do Senhor, que é a Igreja, no
sacramento do pão e do cálice, oferece o corpo e o sangue de
Cristo: o cálice que bebemos é a comunhão com o sangue de
Cristo; e o pão que partimos, é a comunhão com o corpo de
Cristo. Porque há um só pão, nós todos participamos desse
único pão (cf. 1Cor 10,16-17).

Por isso pedimos que a mesma graça que faz da Igreja o Corpo
de Cristo, faça com que todos os membros, unidos pelos laços
da caridade, perseverem firmemente na unidade do corpo. E
com razão suplicamos que isto se realize em nós pelo dom
daquele Espírito que é ao mesmo tempo o Espírito do Pai e do
Filho; porque sendo a Santíssima Trindade, na unidade de
natureza, igualdade e amor, o único e verdadeiro Deus, é
unânime a ação das três Pessoas divinas na obra santificadora
daqueles que adota como filhos.



Eis por que está escrito: O amor de Deus foi derramado em
nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado (Rm 5,5).

O Espírito Santo, que é unidade do Pai e do Filho, realiza agora
naqueles a quem concedeu a graça da adoção divina,
transformação idêntica à que realizou naqueles que receberam
o mesmo Espírito, conforme lemos no livro dos Atos dos
Apóstolos: A multidão dos fiéis era um só coração e uma só alma
(At 4,32). Quem fez dessa multidão dos que creram em Deus um
só coração e uma só alma, foi aquele Espírito que é unidade do
Pai e do Filho e com o Pai e o Filho é um só Deus.

Por isso, o Apóstolo exorta a conservarmos com toda a solicitude
esta unidade do espírito no vínculo da paz, quando diz aos
efésios: Eu, prisioneiro no Senhor, vos exorto a caminhardes de
acordo com a vocação que recebestes: com toda a humildade e
mansidão, suportando-vos uns aos outros com paciência, no
amor. Aplicai-vos a guardar a unidade do espírito pelo vínculo da
paz. Há um só Corpo e um só Espírito (Ef 3,1-4).

 Deus, com efeito, enquanto conserva na Igreja o amor que ela
recebeu pelo Espírito Santo, transforma-a num sacrifício
agradável a seus olhos. De modo, que, recebendo
continuamente esse dom da caridade espiritual, a Igreja possa
sempre se apresentar como sacrifício vivo, santo e agradável a
Deus.



Passagens Bíblicas
para a meditação



1COR 12,12-26








Porque, como o corpo é um todo com muitos membros, e todos
os membros do corpo, embora muitos, formam um só corpo,
assim também é Cristo. Em um só Espírito fomos batizados
todos nós, para formar um só corpo, judeus ou gregos, escravos
ou livres; e todos fomos impregnados do mesmo Espírito. Assim,
o corpo não consiste em um só membro, mas em muitos. 15.Se
o pé dissesse: “Eu não sou a mão; por isso, não sou do corpo”,
acaso deixaria ele de ser do corpo? E se a orelha dissesse: “Eu
não sou o olho; por isso, não sou do corpo”, deixaria ela de ser
do corpo? Se o corpo todo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se
fosse todo ouvido, onde estaria o olfato? Mas Deus dispôs no
corpo cada um dos membros como lhe aprouve. Se todos
fossem um só membro, onde estaria o corpo? Há, pois, muitos
membros, mas um só corpo. O olho não pode dizer à mão: “Eu
não preciso de ti”; nem a cabeça aos pés: “Não necessito de vós”.
Antes, pelo contrário, os membros do corpo que parecem os
mais fracos são os mais necessários. E os membros do corpo
que temos por menos honrosos, a esses cobrimos com mais
decoro. Os que em nós são menos decentes, recatamo-los com
maior empenho, ao passo que os membros decentes não recla-
mam tal cuidado. 



1COR 12,12-26







Deus dispôs o corpo de tal modo que deu maior honra aos
membros que não a têm, para que não haja dissensões no corpo
e que os membros tenham o mesmo cuidado uns para com os
outros. Se um membro sofre, todos os membros padecem com
ele; e se um membro é tratado com carinho, todos os outros se
congratulam por ele."

JO 13,1-15.34-35

"Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua
hora de passar deste mundo ao Pai, como amasse os seus que
estavam no mundo, até o extremo os amou. Durante a ceia –
quando o demônio já tinha lançado no coração de Judas, filho de
Simão Iscariotes, o propósito de traí-lo, sabendo Jesus que o Pai
tudo lhe dera nas mãos, e que saíra de Deus e para Deus
voltava, levantou-se da mesa, depôs as suas vestes e, pegando
duma toalha, cingiu-se com ela. 5.Em seguida, deitou água numa
bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los
com a toalha com que estava cingido. Chegou a Simão Pedro.
Mas Pedro lhe disse: “Senhor, queres lavar-me os pés!...”.
Respondeu-lhe Jesus: “O que faço não compreendes agora, mas
irás compreendê-lo em breve”. Disse-lhe Pedro: “Jamais me
lavarás os pés!...”. Respondeu-lhe Jesus: “Se eu não os lavar, não
terás parte comigo”. Exclamou então Simão Pedro: “Senhor, não
somente os pés, mas também as mãos e a cabeça”. 



JO 13,1-15.34-35

Disse-lhe Jesus: “Aquele que tomou banho não tem necessidade
de lavar-se; está inteiramente puro. Ora, vós estais puros, mas
nem todos!...”. Pois sabia quem o havia de trair; por isso, disse:
“Nem todos estais puros”. Depois de lhes lavar os pés e tomar as
suas vestes, sentou-se novamente à mesa e perguntou-lhes:
“Sabeis o que vos fiz? Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis
bem, porque eu o sou. Logo, se eu, vosso Senhor e Mestre, vos
lavei os pés, também vós deveis lavar-vos os pés uns dos outros.
Dei-vos o exemplo para que, como eu vos fiz, assim façais
também vós."

ATOS 1,12-14



"Voltaram eles então para Jerusalém do monte chamado das Oli-

veiras, que fica perto de Jerusalém, distante uma jornada de
sábado. Tendo entrado no cenáculo, subiram ao quarto de cima,
onde costumavam permanecer. Eram eles: Pedro e João, Tiago,
André, Filipe, Tomé, Bartolomeu, Mateus, Tiago, filho de Alfeu,
Simão, o Zelador, e Judas, irmão de Tiago. Todos eles
perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as
mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele."



Passagens Bíblicas
para a meditação



ATOS 2,42-47






"Perseveravam eles na doutrina dos apóstolos, nas reuniões em
comum, na fração do pão e nas orações. De todos eles se
apoderou o temor, pois pelos apóstolos foram feitos também
muitos prodígios e milagres em Jerusalém, e o temor estava em
todos os corações. Todos os fiéis viviam unidos e tinham tudo
em comum. Vendiam as suas propriedades e os seus bens, e
dividiam-nos por todos, segundo a necessidade de cada um.
Unidos de coração, frequentavam todos os dias o templo.
Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e
singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de
todo o povo. E o Senhor cada dia lhes ajuntava outros, que
estavam a caminho da salvação."


